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1.1 - Na primeira fase da didática do ensino de línguas es

trangeiras no pós-guerra, tanto a gramática quanto a leitura eram

supervalorizadas. No entanto, a gramática era tratada como o ob

jetivo final - o importante era saber iobKe a língua e não como

u&ã-la - e a leitura era quase que restrita ao entendimento das

obras literárias consideradas clássicas. Este conceito pode ser

visto como um renascimento do mesmo método de gramática e tradu

ção utilizado no final do século passado no ensino das línguas

modernas, que, por sua vez, era baseado em experiências positivas

no ensino das línguas clássicas. Como exemplos podem-se citar um

dos primeiros livros de Schulz/Griesbach (1955) e Braun, Nieder

SchmtJe, Veutàch ali FKemdòpKache II, (BNS II) (1974) e também,

de outra área, Brauer/Brauer Langenache-td-ti pKuktlòche.6 LchKbuch

PoKtuQle&lich (1976), que vêm sendo utilizados até hoje, com êxi_

to, na opinião de alguns professores e alunos.

../

* O artigo se baseia na palestra proferida pelo autor em 18 outubro

1982,durante a 2a. Semana de Estudos realizada pelo Departamento

de Letras Germânicas da Faculdade de Letras da UFMG. Agradecimen

tos â colega Else -Ribeiro Pires Vieira pela colaboração na reali

zação.
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1.2 - Nas correntes dos métodos direto, ãudio-visual e audio-

lingual, deu-se ênfase ao domínio da língua falada em contextos

cotidianos, o que era apresentado sob a forma de diálogos; em decor

rência disto, foram drasticamente eliminados, tanto o texto escrito

quanto o ensino da leitura. Por exemplo, o livro de Burgdorf et ai..

(1962), o mais importante representante do método áudio-visual,não

apresenta nenhum texto de leitura, bem como também a versão antiga

do livro Vtutòch alò FK&md&pKache I (BNS I) (1970) dos já mencio

nados autores Braun, Nieder e SchmtJe, e que pode ser considerado o

protótipo do método ãudio-lingual. Naquele estágio de desenvolvi

mento, o BNS II revela-se ultrapassado, por não se conceber mais o

ensino de uma língua através de textos literários - preponderando

neles a "função estética" da língua (Roman Jakobson), o uso destes

textos como base para o ensino da língua não faz jus nem a sua

qualidade literária nem atende ao interesse pragmático dos alunos.

Os livros didáticos Au^baukufU Veut&ch, Vol. I - 3, de Anke e JOrg

Rautzenberg (1976-78) surgidos já no auge dessa linha didática e

visando âs necessidades dos alunos brasileiros, inclui novamente

textos de leitura, mas agora sob a forma de textos informativos e

expositivos. No entanto, ainda não se oferece aos alunos a capaci

tação necessária de como ler tais textos. 0 mesmo acontece com a

nova edição do livro BNS I A hleubeaKbeltung (1978) , no qual os

exercícios que acompanham os textos de leitura são exercícios de

gramática e ensinam, por exemplo, como formar perguntas, e não como

ler. 0 Mannhe-óme.* Gutachten, no seu extenso parecer sobre livros

didáticos do Alemão como língua estrangeira, caracteriza essa ati

tude até bem comum - assim:

No ilnal ião encontKadaò apenas KaKai,

KcicKênclai 5 leltuKa, pKovavelm&nte

poK òe pKetàupoK que a leltuKa òeja em
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maloK ou menoK c&cala um pKoduto

AccundaKlo do zn&lno na tala de aula.

(Engel et ai., 1977:29)

1.3 - A pragmadidãtica, como linha mais moderna, visa a de

senvolver no aluno a capacidade receptiva, dando-lhe a merecida

importância dentro do objetivo global da competência comunicativa.

Um dos mais respeitados defensores desta linha, Neuner (1980:103),

diz que o papel mais importante do ponto de vista pragmático para

a maioria das pessoas que aprende uma língua estrangeira, é o papel

de utilitário dos meios de comunicação, ou seja, a capacidade

receptiva. Conseqüentemente, na série didática mais moderna,Deut4cfi

aktlv, da qual Neuner (1979/80) é um co-autor, o texto escrito tem

uma função de destaque.

1.4 - Já há algum tempo vem sendo criticado este descaso pelo

ensino da leitura. Um exemplo desta crítica é a conferência de

Piepho, proferida nos cursos de aperfeiçoamento do Goethe Institut

para professores de alemão (1974), entitulada "A leitura como ob

jetivo no ensino da língua estrangeira" e qualificada por um sub

título significativo: "Tentativa de reabilitação de uma capacidade

negligenciada". Em 1979, Wierlacher, editor do mais respeitado ór

gão especializado para o ensino do alemão como língua estrangeira,

o JahKbuch V&utich alò FKemdipKache, pergunta no título provocador

de um artigo neste mesmo anual: "Por que não ensinamos a ler?"

Muitos alunos e professores lamentam que a língua falada esteja

tão em primeiro plano e que não se tenha mais oportunidade de co

nhecer nenhum exemplo da literatura alemã, idéia defendida também

no MannhelmeK Gutachten, que salienta que hoje dispõe-se de métodos

adequados para abordar textos literários (Engel et ai.,19 77:79).

Os resultados de uma pesquisa feita na Universidade Federal de
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Minas Gerais no final do primeiro semestre de 1982 com alunos dos

primeiros e terceiros estágios de cursos de alemão científico mos

traram que, para eles, o aspecto mais prático de utilização da lín

gua fora da sala de aula seria a leitura. Finalmente, os textos de

leitura poderiam preencher algumas das lacunas que os livros didá

ticos apresentam quanto â função de informar sobre aspectos gerais

da Alemanha ("Landeskunde"), fato lamentável e conhecido há bastan

te tempo, sobretudo, quando se trata de um curso de alemão numa

universidade, com o objetivo de formar futuros professores daquela

língua e sua literatura. Foi recentemente elaborada uma listagem

minuciosa de itens temáticos de assuntos importantes neste sentido

(Deutschmann 1982).

1.5 - Todas estas ponderações se aplicam igualmente ao cres

cente interesse pelo ensino da língua experimental no Brasil, o que

não é restrito ao alemão. Mas, especialmente nesta área, onde a

demanda é grande e se espera, ainda que ingenuamente, uma aprendiza

gem "mais fácil". Tal "facilidade" não é totalmente inviável quando

se delimitam e definem bem os objetivos, tomando como base, por

exemplo, as sugestões de Beier/MOhn (1981) no seu extenso artigo

expondo as tarefas dentro do campo do Alemão como língua instrumen

tal. 0 êxito dos cursos de Alemão Instrumental oferecidos na UFMG

desde 1977, evidencia tal possibilidade.

2. Algunò PKlncZploi Vldãtlcoi GckoIò AobKe o Enòlno da LeltuKa

2.1 - Noções de Psicologia da Aprendizagem

A leitura tem um alto índice de possibilidade de utili

zação, particularmente em cursos universitários e quando o numero
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de alunos das mais diversas faculdades procurando aprender alemão

é cada vez maior. Cabe lembrar a importância da literatura cientí

fica em cursos de pós-graduação, na pesquisa para a atualização,

etc., o que dá ao aluno uma grande motivação primária. 0 ensino da

leitura possibilita o aproveitamento da capacidade cognitiva do

adulto, o que faz com que o aprendizado seja mais eficaz; além dis

so, contrapõe-se â monotonia do aprendizado mais imitativo è menos

intelectual dos métodos baseados no modelo psicológico do

Behaviorismo. 0 aluno pode aproveitar a competência textual já de

senvolvida na língua materna. Resta então esclarecer-lhe que esta

competência é, em grande parte, independente do conhecimento de

uma língua. Podem ser usadas, para este fim, estratégias como de

turpar um texto em língua materna com técnica doze para conscien

tizar-lhe do uso de estratégias como inferência e extrapolação de

sentido. Material didático desenvolvido no Brasil para cursos de

- . - . 2 .
Inglês Instrumental utiliza tais técnicas com êxito. Assim livra-

se o aluno da obsessão de ler um texto linearmente, palavra por pa

lavra, estrutura por estrutura, como é normalmente praticado nos

cursos comuns de língua, onde o aluno é poupado artificialmente do

confronto com a realidade da língua. Os resultados desastrosos des_

te falso cuidado são refletidos na inevitável frustração numa situa

ção real de comunicação, tanto na conversa com um falante nativo

quanto na leitura de um texto original. Muitas vezes este choque

traz conseqüências fatais para o futuro do aprendizado. Por outro

lado, pode-se surpreender favoravelmente o leitor, conscientizando

o da sua própria capacidade de compreensão e de extração de infor

mação de um texto, ainda que tenha domínio precário da língua. Ao

invés da prática desgastante, demorada e frustrante de abordar pa

lavras ou estruturas desconhecidas isolada e minuciosamente, pode-

se levar o aluno a ter uma atitude positiva desde o início do curso.
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Para tal, prepara-se o aluno para aprender a "se'virar* com um tex

to desconhecido" (Neuner 1981:153) através da utilização do que já

é conhecido e da inferência pelo contexto do sentido do que é des

conhecido.

2.2 - Noções de Lingüística

A lingüística nos fornece informações sobre as estrutu

ras e o vocabulário importantes e característicos dos textos escri

tos. (Para o Alemão Científico foi elaborada uma gramática contras_

tiva com o Português (Fuhr, (1982c)."Importante" pode ter o senti

do quantitativo ou de freqüência ou o sentido qualitativo ou difí

cil do ponto de vista contrastivo. A lingüística de textos nos for

nece, por sua vez, informações sobre os elementos do discurso em

diferentes tipos de textos e sua importância relativa para o enten

dimento do texto. A tipologia de textos nos dá uma listagem na qual

podemos nos basear para escolher tipos de textos com os quais o alu

no deve familiarizar-se.

Finalmente, cabe lembrar que existem universais textuais na

tipografia e topografia (negritos, tabelas, divisão de parágrafos,

etc). Dada a competência textual do aluno, estes universais podem

ser imediatamente ativados, com o objetivo de facilitar o processo

de interpretação, observando-se o que foi dito acima.

3. Con&ldeKaçõa Vldãtlcai GeKalt,

No ensino da leitura é necessário livrar-se do sacrossanto

princípio da progressão homogênea, sobretudo se ela é definida ape

nas lingUisticamente, onde se supõe que o aluno domine tudo que uma

determinada unidade do curso oferece. A solução é evidente: deve-se

distinguir o que o aluno precisa saber para produzir, daquilo que
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ele necessita para compreender. Aí uma progressão bifurcada pode

ser estabelecida, na qual a capacidade receptiva e bem mais acele

rada do que o domínio ativo. Decorre daí a grande vantagem de que,

pelo menos neste aspecto, a competência comunicativa do aluno se

desenvolve rapidamente; assim sendo, ele não precisará se submeter

por um tempo muito demorado âs limitações comunicativas de um in

fante.

4. Con44.de/iacoe4 Metodológicas

Quanto â metodologia de como ensinar a leitura, como escolher

textos e como prepará-los para o uso na sala de aula, podemos apro

veitar os resultados de trabalhos feitos. Gostaria de citar somen

te a literatura mais relevante: Piepho (1980) dá exemplos de como

adaptar livros didáticos a uma abordagem comunicativa, consideran

do também a leitura. Neuner et ai. (1981 b) fornecem uma "tipolo

gia de exercícios para o ensino de Alemão comunicativo ", na qual

todo o "nível A" trata do desenvolvimento e avaliação de trabalhos

de compreensão, considerando somente textos escritos e com ampla

exemplificação tirada de Vcutich aktlv. Buhlmann trata da"leitura

de textos especializados ", (1981) mas o que se diz aqui também po

de ser aplicado a textos de funções mais gerais. Da mesma autora

é a publicação mais recente e também mais importante que posso ci

tar neste contexto: em "Texte verstehen", Buhlmann dá uma tipologia

bem abrangente de exercícios para o desenvolvimento da leitura.

Kleimann e Terzi (1981) discutem num artigo muito interessante o

processo de leitura numa língua estrangeira. Em manuais de metodolo

gia tradicionais, tais como Lado (1964) e Leisinger (1971), já se

descreveram métodos e técnicas semelhantes para uso em cursos mais

avançados. Todavia, tais técnicas podem ser empregadas também para
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outros níveis.

5. Va TeoKla da LeltuKa

Da literatura abundante sobre o tema de "o que é" a leitura e

dos processos nela envolvidos, assunto também de importância capi

tal no ensino da língua materna, citaria apenas dois autores.Bernd

Kast (1980) fornece no seu artigo "Tarefas e possibilidades de lei^

tura no ensino do alemão como língua estrangeira" uma listagem de

diferentes tipos de leitura. Dentro do conceito de "ler" numa lín

gua estrangeira ele distingue várias modalidades. Tendo pesquisado

a literatura a respeito, Kast destaca dois grupos: a leitura exten

siva e intensiva. Dentro do primeiro pode-se diferenciar os seguin

tes: leitura para compreensão dos pontos mais importantes

("kursorische Lektüre), a leitura fluente, rápida, racional, sinté

tica. Dentro do segundo grupo Kast menciona: a leitura analítica ,

visando aos detalhes, de penetração, exata, com reflexão, um tipo

que ele chama de "estatarica" ("statarisch", que aprofunda; minucio

sa) com tradução. Além de demonstrar que existem diferentes escolas

e abordagens, as quais sem duvida em parte de interferem, Kast ofe

rece uma oposição sinõptica dos dois tipos principais, que merece

ser citada na íntegra:

LEITURA.EXTENSIVA LEITURA INTENSIVA

ChcgaK ã e&Acncla;ln6oKmaçõe.6 4e PeKcepção minuciosa. 0 texto de
cundaKlaò e detalhe* *ão de&pKe- de 4 e/t compKeendldo em todo* o*

zadoò. Itenò.

Somente, òão con&ldeKado* 04 ele- São conòldeKado* todo* 04 elemen

mento* UngüZòtlcoò que contenham to* llnguZ*tlco*, poKque to do6
In^oKmaçõe* Kelevante*. contêm In&oKmaçõe* Kelevante*.

Ab/iangem .unidade* global* de uma CompKeendem-*e paute* de peKlodo*
manelKa complexa, automática e e oKaçõe* de uma manelKa mlnuclo_



dlKeta.

AbKange-*e o texto com pouca ou

4em *ubvocalização e com pouca ou

nenhuma tKadução.

A* In^oKmaçõe* pKlnclpal* *ão peK

ceblda* Kaplda e * u* clntamente.

SÓ 4e pKocuKa entendeK o vocabula
Klo de*conhecido que ê Kelevante
no contexto.

Racloclna-*e junto com o texto e

pKedlz-*e o *entldo.

A Kedundãncla acentuada peKmlte

InieKencla [entendeK o vocabula

Klo de*conhecldo pelo contexto):

maloK po**lbllldade de deduzlK e

lemento* auxlHaKe* ã compKeen -
*ão (como ^unçõe* KetÕKlca*,etc.).

17

4a e dlieKenclada.

Lê-4e tKaduzlndo e com *ubvoca

llzação acentuada.

Toda* a* In^oKmaçõe* *ão enten

dl da* plena e lentamente.

0 vocabulaKlo desconhecido de-

de 4e/i entendido completamente.

Racloclna-*e segundo e *egulndo

o sentido.

A escassa Kedundãncla dificulta

ou lmpo**lblllta a InieKencla:

pequena ou nenhuma po**lblllda-

de de dedução de elemento* auxl

llaKe* ã compKeensão.

Buhlmann, referindo-se parcialmente a trabalhos feitos por

Lbschmann e Lbschmann baseia seu trabalho teórico e didático em

quatro estilos de leitura:

- A leitura para orientação, onde o leitor tenta conseguir uma vi

são geral do conteúdo para decidir se o texto contêm informações

relevantes para ele.

- A leitura "cursora", na qual requer-se compreensão do importante

quanto ao conteúdo, desprezando-se detalhes e informações secun

dárias .

- A leitura total, na qual o conteúdo do texto apresentado deve ser

apreendido totalmente; as intenções do autor devem ser entendidas

oração por oração.

- A leitura seletiva, na qual o leitor procura informações especí

ficas no texto.

Inverti a ordem dos três primeiros estilos segundo Buhlmann,
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por me parecer assim mais natural, ou seja, seguindo o processo de

leitura de um texto. 0 quarto estilo, por operacionalizar intenções

específicas, fica fora da seqüência dos outros. Resta lembrar como

o Buhlmann também afirma que, na prática, os diferentes estilos de

leitura sempre se misturaram.

Com base num modelo mais simples de Bernd Kast (1980 b), quero

demonstrar esquematicamente como o processo de leitura talvez se de

senvolva, para o melhor entendimento deste e para poder definir e

localizar os diferentes objetivos do ensino da leitura e ter um fun

damento para operacionalizã-los,. (Veja anexo 1)

Considero o diagrama aqui apresentado, no qual os quadros repre

sentam operações e os círculos decisões, auto-explicativo. Resta lem

brar que os métodos e técnicas atualmente empregados no processo de

leitura devem ser decididos de acordo com a situação. São estas es

tratégias que o aluno deve dominar, através da conscientização de

conhecimentos prévios e da língua materna, ou pelo aprendizado du

rante o curso.

A competência textual abrange tudo representado no diagrama.

é importante acentuar que a competência lingüística propriamente di.

ta é apenas uma parte da mesma (no diagrama iria do bloco a partir

de "Leitura silenciosa" até "Entendeu o essencial?" ou "Faz sentido

o que entendeu pelo contexto?", e excluindo o quadro â direita "Pro

cure outras informações sobre o assunto", se o problema dificultan

do a leitura não for lingüístico).

Quanto âs estratégias de leitura será considerado aqui apenas

o seguinte (além de apontar mais uma vez a literatura, metodológica

mencionada no capítulo 4): A"identificação do assunto" pode ser ex

traída da bibliografia e da identificação do tipo do texto; normal_

mente pode-se aproveitar bastante de uma leitura minuciosa do títu

Io, especialmente se se trata de um texto científico, no qual o ti
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tulo é quase sempre um resumo do conteúdo. (Deve-se ter cautela se

se trata de um texto jornalístico ou científico-popular, onde a fun

ção do título é outra). A "reativação dos conhecimentos prévios do

assunto" serve para enquadrar o texto num contexto mais abrangente,

ajudando o entendimento de detalhes e também a manutenção de uma dis

tância crítica, assim já preparando para a "avaliação". A "formula

ção do objetivo da leitura" define o que será procurado, o que pode

ser uma informação específica, ou o conteúdo global, ou todos os de

talhes. A partir daí será definido o estilo de leitura a ser empre

gado: seletiva, global, minuciosa, etc.

Para enfrentar os problemas de língua, pode-se citar técnicas

tradicionalmente usadas em cursos de língua estrangeira, como as de

tentar-se entender uma palavra desconhecida pelo contexto, inferên-

cia a partir do sentido básico, observando padrões de formação de

palavras, etc. Como mostram as análises de erros, as dificuldades

com a "gramática" muitas vezes surgem da estruturação sintática do

período, o que pode ser resolvido através da análise da valência

do verbo, ou da colocação dos elementos dentro de um sistema, pelo

qual deve ser praticada a análise da locução nominal complexa.

0 bloco final da avaliação crítica do texto fecha o círculo da

leitura e já não é mais específico do curso de língua estrangeira.

Aí pode ser considerada a situação do texto com relação ao conheci

mento geral da área da qual ele trata, podendo-se criticar tanto o

conteúdo quanto a posição ideológica do autor, deixando também aber

ta a possibilidade ou necessidade de procurar mais informações sobre

o -assunto.

0 último item, o processamento bibliográfico, inclui o domínio

de técnicas de estudo, ou seja, como fazer um resumo, a transforma

ção de um tipo de texto em outro (por exemplo, fazer uma estatísti

ca ou um diagrama de um texto discursivo e vice-versa), a elabora-
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ção de uma ficha bibliográfica, etc.

6. Con*equencla* pa/ia o En44.no da LeltuKa no Cuk*o Bâ*lco

0 desenvolvimento da capacidade de leitura desde os primei

ros semestres de estudo, deve ser um dos objetivos dos cursos de a

lemão, ao contrário do que tem sido feito até agora.

0 livro didático mais moderno, Deu*4cn aktlv, já oferece tex

tos e exercícios adequados. 0 livro BNS I A Neut que vem sendo usa

do há anos no Brasil em muitas faculdades e cursos particulares,não

oferece tais condições. Ao professor que trabalha com este livro di^

dãtico ou algum semelhante, cabe então a tarefa de complementa-Io

com textos e exercícios para treinar técnicas e estratégias de lei^

tura. Seguem algumas considerações acerca deste trabalho, nem sem

pre fácil, mas muito gratificante, tanto para os alunos quanto, em

conseqüência, para o professor.

7. Con4Xde/iaçõe4 *obKe a Escolha de Texto* ComplementaKe*

Na minha opinião, deve-se observar o seguinte na escolha

dos textos: eles devem ser autênticos. Textos originais fornecem,

na situação muito artificial da sala de aula, talvez o único encon

tro real do aluno com a língua estrangeira, com exceção de alguns

diálogos não simulados entre professor e aluno, se o primeiro é fa

lante nativo da língua ensinada. Se não é o único encontro assim,

é sem dúvida aquele que é menos difícil de ser estebelecido. Ta"mbem

é bom lembrar que a leitura é talvez o único contato com a língua

que o aluno pode e precisa ter fora e depois do curso.

Evidentemente, os textos devem ser "interessantes," "estimu

lantes" e devem "fazer sentido ".é difícil conciliar todos os in-
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teresses e opiniões que aí se entrelaçam. Não pretendo definir em

que consiste esta qualidade de um texto de ser "interessante". Cum

pre ressaltar que qualqueK texto que o livro didático ou o profes

sor apresenta na sala de aula, por definição, já não é autêntico

sob a perspectiva do aluno, porque não foi este quem o escolheu.se

guindo 4eo4 interesses e intenções. Johns (1980) aponta este fato.

A conseqüência pode (e deve!) ser estimulante ao aluno para ler ou

tros textos, além dos apresentados, e utilizando na aula textos

que os próprios alunos trazem, bem como, de maneira mais geral,con

siderar todas as necessidades reais do aluno quanto a conteúdo, ti

pos de texto, etc.

8. Aplicabilidade PKÕtlca

8.1-0 objetivo da leitura não e tanto tomar conhecimento do

conteúdo quanto aprender técnicas e estratégias de como trabalhar

com o texto.

8.2 - Como já foi mencionado, o aluno deve ser estimulado a tra

balhar com textos por sua conta. Na aula tem que se deixar um espa

ço para essas atividades em pequenos grupos ou individuais, dirigi

dos pelos próprios alunos. Evidentemente deve-se possibilitar aces_

so a textos; se for preciso, pode-se levar a turma ã biblioteca da

universidade ou do instituto.

8.3 - Naturalmente ê bom variar os conteúdos dos textos para

satisfazer diferentes interesses dos alunos. Isto possibilita tam

bém a correção pelo menos parcial das posições unilaterais dos li

vros didáticos. Por exemplo, pode ser considerada machista a mundi

vidência da série BNS. Nesta oportunidade podemos fazer um pouco de
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justiça a grande maioria da nossa população de alunos, que são mu

lheres.

8.4 - Entusiasmado com o exemplo da série didática de inglês

da colega Solange Ribeiro de Oliveira (19 ) da UFMG, onde as situa

ções e diálogos apresentados ocorrem no Brasil, e aproveitando a o

portunidade de ter um grupo de alunos homogêneo quanto â língua e

â cultura, tenho experimentado textos que falam do Brasil. 0 ponto

de contato pode ser as impressões de alemães no Brasil. Turmas expe

rimentais mostraram-se bastante interessadas; pelo menos mais do

que em textos que fornecem mais uma informação minuciosa da vida

na Alemanha, muito longe da realidade dos alunos.

8.5 - Os textos devem ser apresentados já com instruções para

o aluno, explicando o objetivo e o método do trabalho. Reiterando o

que foi dito anteriormente, é importante que o aprendizado seja o

mais transparente e consciente possível, para focalizar métodos em

vez de conteúdos, assim facilitando o"transfer" e a sua aplicação.

8.6-0 aluno deve estar ciente de que a leitura ê um ato comu

nicativo, ou seja, de discussão ativa com o texto e com a intenção

do autor nele cristalizada. Muitas vezes parece que é preciso lem

brar ao aluno de sua autonomia no papel do leitor, e que é ele

quem define suas intenções, diante do texto, e destas deduz suas es_

tratégias (inclusive a necessidade de criticar o texto e/ou o autor,

com a possibilidade de rejeitá-los por qualquer que seja sua razão).

9. A£gun4 Exemp£o4 de TKabalho* com Textol* (Veja anexo 2)

9.1 - Quero dar uns exemplos do desenvolvimento da capacidade
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de ler no curso básico I, que compreende os três primeiros semes -

três (180 horas/aulas). Os textos e exercícios são de um livro

(Fuhr 1982 b) elaborado para complementar BNS I A Neu (1978), e

que trabalha com textos que o BNS apresenta e ainda outros. Sendo

o objetivo primordial do caderno preparar para a leitura de textos

científicos, enfoca-se bastante a interpretação de estatísticas, a

elaboração de tabelas, transformações de textos, etc. Porém, pode

ser usado em cursos sem este fim específico e ainda independentemen

te do BNS. Contém as soluções das tarefas para facilitar um estudo

auto-didãtico. Alguns dos textos e exercícios nele incluídos já fo

ram apresentados em outro livro (Benn Ibler/Fuhr 1981).

ê desnecessário dizer que, pela obrigação de trabalhar com tex

tos atualizados e baseados nos interesses e na situação real dos

alunos, uma coleção de textos como aquela aqui apresentada não faz

muito sentido. Ahrens (1981:168) defende a posição muito radical de

que, em cursos de alemão instrumental visando ao desenvolvimento da

capacidade da leitura, tem que se trabalhar tão individualmente

quanto possível e não se deveria ensinar com material didático pron

to. Isto seria evidentemente uma solução ideal. Porém, considerando

uma certa dificuldade dos professores em selecionar textos e elabo

rar exercícios, talvez valha a pena apresentar este pequeno caderno,

que tenta, mais do que tudo, oferecer sugestões e mostrar possibili

dades em vez de um curso a ser seguido rigidamente.

9.2-0 primeiro exemplo, acompanhando a primeira lição do cur

so, requer uma leitura minuciosa do texto apresentado pelo livro di^

dãtico. 0 exercício preparatório da leitura ("Textarbeit 1") leva o

leitor a fazer uma previsão sobre o conteúdo, a qual se repete no

esquema, assim que a hipótese o guie através do texto. "Textarbeit

2" constitui a transformação do texto num resumo esquematizado. In
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vertendo esse trabalho, pode-se reconstruir uma versão discursiva,

como exercício de ativação de conhecimentos da língua.

0 "Text 2" apresenta uma estatística original com informações

reais e talvez mais importantes, além de possibilitar a identifica

ção desse tipo de texto e seguindo o padrão de uma estatística (pa

rãmetros e ordem bem definidos). "Textarbeit 3" leva a comparar os

dois textos e criticar o primeiro pela falta de sentido na organi

zação das informações (listagem dos continentes e países por ordem

alfabética).

9.3-0 segundo exemplo relaciona-se â temática da lição de

BNS ("férias e lazer"). A colagem de textos impede uma leitura de

talhada e linear. 0 "Textarbeit" guia o leitor para uma leitura pro

curando entender o essencial em alguns textos individuais. Os tex

tos se prestam muito bem para descobrir a universalidade de estru

turas tipográficas e topográficas.

9.4-0 terceiro exemplo dá- sugestões de como integrar um tex

to a ser lido a uma unidade maior, também tentando motivar os alu

nos a falar. Chama a atenção para padrões de discurso universais em

textos argumentativos.



Notas

1 Para uma discussão das experiências feitas nestes cursos

veja Fuhr (1981) e, de maneira bem mais ampla, Fuhr (1982 a).

2 Veja, por exemplo, o material elaborado na Universidade

Federal de Uberlândia (Figueiredo 1982).

25



26

Bibliografia

Ahrens, Renate E., "LesefHhigkeit in deutscher Fachsprache. Ein

Vorschlag zum Kursaufbau," Facn4p/iache : 150-169.

Beier, R. e D. Mühn, "Vorüberlegungen zu einem 'Hamburger Gutachten'"

Fach4p/iacne 3-4:112-150, 1981.

BENN Ibler, V. e G. Fuhr, Deu*4ch iÜK MedlzlneK - GKundkuK*, Alemão

pana Médico* - Cukso Básico, Belo Horizonte, UFMG 1981 (edição

provisória).

Braun, K..L. Nieder e F. Schmüe, Veutsch ai* ?Kemd*pKache I,

GKundkuK*, Stuttgart, Klett 1970.

- Veut*ch ai* FKemd*pKache II, Au^baukuK*,Stuttgart, Klett 1974.

- Deu£4ch ai* ¥Kemd*pKache I A, Neubea/ibe-tíung, Stuttgart, Klett

1978.

Buhlmann, R., MNF - fUn^tUn/tung zuk mathematl*ch-

natuKvol**en*chaitllchen PachspKache, LehKeKhe^t zu Tell 1/2/3,

MUnchen, hueber 1978.

- "Das Lesen von Fachtexten." In: H.v. Fabèr e M. Heid, Le4en In deK

F/temdspKache, BeltK&ge elne* WenkstattgespKâchs de* Goethe-

ln*tltut* Neu) VoKk und de* ACTFL New VoKk vom 25. - 2Í.9.I979,

Goethe-Institut, MUnchen, 1981.

- Tex-te VeK*tehen, mimeografado.

- A. Fearns, NTF - Hln^uhKung zuk technl*ch-natuKu)l**en*cha^tllchen

Pach*pKache, LehKeKheit zu Tell 1/2/3, MUnchen, hueber 1982.

Burgdorf, J. et ai., Audio - vi*uelle* UnteKKlcht*weKk Veutsch 7,

Paris, Didier , 1962.

Deutschmann, A., "Themenplanung im Zusammenhang mit Sprachkursen zur

Studienvorbereitung," Sp/iacna/lbe4< 1:5-12, 1982.

Engel, U. et ai., MannhelmeK Gutachten zu ausgewdhlten LehKweKken

Veutsch ai* TKemd*pKache, 2 vols., Heidelberg, Groos, 1977, 1979.



27

Faber, H.v. et ai. orgs., Le4eve/t4-tehen lm FKemd*pKacheenunteKKlcht,
PKotokoll elne* WeKk*tattge*pKach* de* Goethe-ln*tltut* PaKl* und
de* Bnltl*h Councll* PaKl*, MUnchen, Goethe-Institut, 1980.

Figueiredo, Célia Assumpção, Material apresentado no 3* Seminário
regional de Inglês Instrumental para a região Centro-Oeste, Vitõ
ria, 6-11.9.1982.

Figueiredo Brauer, F. e U. Brauer, Langen4che«ód-t4 p/tak-ti4 che4

LehKbuch PoKtugle*l*ch, Berlin, Langenscheidt, 2 1976.

Fuhr, G., "Fachdeutschkurse in Brasilien: Ausgangssituation und

VorschlSge zum Grammatik - und Wortschatzteil fUr ein

Baukastensystem," En4a-to4 de LlngüZ*tlca, CadeKno* de LlnguZ*tlca
e TeoKla da LlteKatuKa, Vol. 5:165-194, 1981.

- ."Fachdeutschkurse in Brasilien: Ausgangssituation und Vorschlètge

zum Grammatik-teil für ein Baukastensystem," Jn^oKmatlonen

Veut*ch ai* F/temd4p/tache 3:1-37, 1982a.

- Le4en leKnen, Belo Horizonte, UFMG, 1982b (edição provisória).

- Funktlonale GKammatlk und GKundu)oKt*chatz de*

Wl**en*cha£t*deut*chen, Belo Horizonte, UFMG, 1982c (edição pro
visória) .

Johns, T.F., "The Text and its Message: An Approach to the Teaching

of Reading Strategies for Students of Development Administration."

In: H.v. Faber et ai.

Kast, B., "Legetische Aufgaben des fremdsprachlishen

Deutschunterrichts." In; A. Wierlacher, org., F/iemd4p/iacne

Veutsch, GKundlagen und VeK^ahKen deK Genmanl*tlk ai*

fKemd*pKachenphllologle, Vol. 2, MUnchen, Fink, 1980a.

- In: Materialien Deutsch ais Fremdsprache, Heft 17, Regensburg,

AKDaF beim DAAD, 1980B.

Kleiman, A. e S. Terzi, "A self-correcting approach to reading in a

foreign language," En4O404 de Llngül*tlca, CadeKno* de HngüZ*tl
ca e TeoKla da LlteKatuKa, Vol. 5:9-24, 1981.



28

Lado, R. Language Teachlng, New York, Mc Graw-Hill, 1964.

Leisinger, F., Elemente de* neu*pKachllchen UnteKKlcht*, Stuttgart,

Klett, 1971.

Neuner, G., "Lesen' und 'Verstehen im Kommunikativen

Fremdsprachenunterricht." In: H.v. Faber et ai., orgs. (1980:

Neuner, G., "Arbeit mit authentischen Texten." In: G. Neuner et ai.

orgs, 1981a (1981).

- et ai., Deu£4ch aktlv, LehKweKk*tuie l, LehKweKkstuie 2, MUnchen,

Langenscheidt, 1978-80.

- et ai., libung*typologle zum kommunikativen Veut*chunteKKlcht,

MUnchen, Langenscheidt, 1981a.

- et ai., "Ubungstypologie zum kommunikativen Deutschunterricht."

In: G. Neuer at ei. 1981 (1981b).

Oliveira, S.R. de. A TouK oi BKazll, Vols. 1 e 2, Belo Horizonte,

Vigília, 1980.

Piepho, H. E. , "Lesen ais Lernziel im Fremdsprachenunterricht."

In: BeltK&ge zu den FoKtblldungskuKsen des Goethe-ínstltut* ^ü.k

VeutschlehKeK und Hoch*chulgeKmanl*ten. au* dem Ausland 1974,

MUnchen, Goethe-Institut, s.a.

- ,Veut*ch ai* F/temd4 p/tache In Uníe/i/i4cfi4-t4fe4zzen,Heidelberg

Que lie und Meyer, 1980.

Rautzenberg, A. e J. Rautzenberg, Au^baukuK* Deoí4cn, Te-t£ 1 - 3,

São Paulo, Editora Pedagógica e Universitária, 1976-78.

Schulz, D. e H. Griesbach, Deuí4cne SpKachlehKe&uK Au&landeK,
•GKund*tuie, voll*tandlge ElniühKung In dle deut*che spKache,

MUnchen, hueber, 1955.

Wierlacher, A. , "Warum lehren wir das Lesen nicht? - Ein PlUdoyer

zur Wahrnehumung einer Grundaufgabe fremdsprachlichen

Deutschunterrichts," JahKbuch Veutsch ais FKemdspKache, 5:211-

215, 1979.



ANEXO 1

DIAGRAMA PARA LEITURA

ATIVIDADE PREPARATÓRIA

IIdentificação do assunto
através do título

Reativação dos conhecimentos
prévios do assunto, da área.

Formulação de hipóteses
sobre o conteúdo.

f

Formulação do
objetivo da leitura.

Definição do estilo
de leitura

' LEITURA SILENCIOSA
P/ENTENDER 0 ESSENCIAI

Identifique as partes do
texto que você não entendeu

—/Elas sao \+-
importantes]

IAVALIAÇÃO CRITICA

I
PROCESSAMENTO BIBLIOGRÁFICO]

N^T 0^

Leia mais uma
vez o texto

Procure de entender
a palavra desconhecido
sem consultar o

diçcionária.

(Analise a t
estrutura.!

Procure a
Jpalavra no
diccionário

21
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•ANEXO 2

2.1

L E K T 1 Q N I

1. TEXTARBEIT 1: Lesen Sie den Tit*»1 des Textes "Auslánder in der Bundesrepublik

Deutschland und Berlin(West)" und übersetzen Sie ihn ins Portu-

giesische.

Vgl. BNS, S. 13

oo

2. TEXTARBEIT 2: Lesen Sie den Text und komplettieren Sie das Schema mit den

Informationen daraus.

WER?

WO?

WAS MACHEN

SIE?

WOHER?

AuAlàndeA.

2.1,

und

2.2.

3.1. Vi<U& .

3.2

3.3. andeAe.

Korvtlnente.:

qwí

4.1.

4.1.1.

4.1.2.

4.1.3.

4.1.4.

4.1.5.

:)

4.2. Víele owí:

Lande/i:

4.2.1.

4.2.2.

4.2.3.

4.2.4.

4.2.5.

4.2.6.

5. WIE LANGE?



3. TEXT 1: Auslandische Arbeiter in der Bundesrepublik-und Westbérlin

Quelle: Knaurs Weltspiegel 1979, Droemer Knaur, MUnchen 1978,

S. 308

1. TUrken 527 483

2. Jugoslawen 390 079

3. Italiener 276 367

4. Griechen 178 800

5. Spanier 111 006

6. üsterreicher 75 997

7. Portugiesen 63 579

Brasilianer 1 317

Suinne: 1 937 134

4. TEXTARBEIT 3:

4.1. Wie ist die Tabeli«-.in Text 1 organisiert?
(Parameter, Anordnung der Liste)

4.2. Interpretieren Sie die Tabelle.

4.3. Vergleichen Sie diese Tabelle mit der in BNS, S. 13.

Was ist das Anordnungsprinzip dort? Welches Prinzip ist klarer?
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ANEXO 2.2

SFSiracfaera BeT&neira:

Enftlisch, Franzõsiscb,
Italienisch, Spanisch, Deutsch
im Sprachgcbictbei: /S^-v

FAMtUENFERtEfMtaUUria
M im* FarMnanlwunean. RaüWav
VBan khm Piwaoumaro «n Oan
BatlaMaatm (tattatiSatlM da> aa*.
«M Acílla fith am Maw. COtALtR

01URLAUB «. KknJtm. guntlIM
Piataa Autaunri 0911 - MS3U

HIER BILLIGFLUCf!
ia -<*•lhO.lt. Wlf .. laata Ih*.».
l»a». iMjaHlt. •»•»» Itw^ .-i „.
*•• •*? *•" IKSIIt laJcaiMH
aamogàiunia irw. ihin ih»<i
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lurSudamcrika

Waca.«li*(it* ttfaaarti.,.

i «««.(.••«•a.
»va .»-

• noa.-i»M«aM»u.
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riitga kl ti • Watt
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3. TEXIARBEIT 2: Sie sind in Deutschland. Wo finden Sie Informationen?

3.1. Sie wnllen Deutsch lernen.

3.2. Sie interessieren sich füi Kunst.

3.3. Sie lesen gern.

3.4. Sie tanzen gern und wollen Walzer tanzen lernen.

3.5. Sie wollen eine groBe Rei se machen und dafür einen Campingbus kaufen.

3.6. Sie wollen nach Brasilien fliegen.und haben nicht viel Geld.

4. TEXTARBEIT 3: Machen Sie ein Programm für Samstag abend.

4.1. Was gibt es im kino?

4.2 Was gibt es in der Oper oder im Theater?

4.3. Gibt es ein Konzert?

5. ÜBUNG 1: Sie mochten am Wochenende eine kleine Rei se machen.

5.1. Man kdnnte nach Eltville fahren, denn dort gibt es ... .

5.2. Oder wir fahren nach Niederbronn-les-Bains. Das ist ira ElsaB in Frank-

reich. Da gibt es ... .
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ANEXO 2.3

L E K T I 0 N IX

1 THEMA: Rauchen und Nichtrauchen

.1 VOKABULAR:

Zigaretten (f., Pl.)/Zigarren (f., Pl.)/Pfeife (f.Sg) rauchen

r Raucher/Nichtraucher; s Rauchen

ein (halbes) Packchen pro Tag

etwas frtkk.) (nicht) gern tun/machen - es/das macht mir (keinen) SpaB

Man wirfll krank. -Das ist(nicht)gesund / ungesund.
schaden ♦ Dat.: Das ist nicht gut für micft = Das schadet mir.

nützen + Dat.: Das ist gut für mich. = Das nützt rair.

.2. KONVERSATIGN:

Rauchen Sie?

Warum?

Warum nicht?

Wieviele (Zigaretten) rauchen Sie am Tag?

Wem nützt das Rauchen?

Warum?

Wem schadet das Rauchen?

Warum?

Kann man leicht mit dem Rauchen aufhõren?

1 3 ÜBUNG: Bilden Sie Sátze. Fragen Sie den Lehrer nach neuen Wortern.

Rauchen

T H E S E

schadet

nützt

dem Raucher,

dem Nichtraucher,

der Industrie,

dem Mandei,

der Werbung,

dem Staat,

den Âr^zten,
dem Volk,

denn er

sie

es

man

BEGRUNDUNG

ist ungesund.

bekommt vielleicht Lungenkrebs.

macht SpaB.

raucht passiv mit.

produziert Zigaretten.

macht Reklame.

kassiert Steuern.

haben viel Arbeit und verdienen gut.

muB die Krankheitskosten bezahlen.

ft >/'• •' Raucfim nülgt dem RaucheA, denn &4 macht SpaB.



1.4. DISKUSSION: Machen Sie einen Text.

These: Rauchen ist Begründung: denn

(Pro oder Kontra Rauchen)

Antithese: ... ist aber auch .... denn ... .

(Kontra oder Pro)

Fazit: Ich meine, daB ... .

1.5. TEXTARBEIT 1: Lesen Sie den Text "Raucher und Nichtraucher" (BNS, S. 68),

1.6. TEXTARBEIT 2: Analysieren Sie die Argumentation des Textes (die logische

Strukturierung = "Gliederung").

These: Ktittc/iert «' i/

{üa a) ...
Erweiterung der These:

auch [ü* bl

Antithese: Abe*: Rauchen nüt$t
a)

b>

cl

di

Fazit: Cx.pen.ten nuten:

a)

bl

et

dl

Begründung:

denn
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1.7. DISKUSSION 2: Textkritik

Was meinen Sie zu dem Text?

Sind die Argumente gut/logisch?

Was meinen Sie zum "Rat der Experten"? Ist das nützlich/praktikabel?

Was meinen Sie nach der l.ektüre des Textes zum Thema "Rauchen und Nichtrauchen"'

Überzeugt Sie der Text ganz/teiweise/nicht?


